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Comunidade

“Porque com o juizo que julgardes, sereis julgados e a
medida com que tiverdes medido vos hão de medir a vós” —
Jesus — MATEUS, 7: 2,

*

“A caridade e a fraternidade não se decretaum em leis.
Se uma e outra não estiverem no coração, o egoísmo ai sem-
pre imperará. Cabe ao Espiritismo fazê-los penetrar nêle.” —
Cap. XKV, 8.

eque possas, lança um gesto de amor àqueles que
se apagam no dia-a-dia, para que te não faltem se-

gurança e confôrto,

Vértice não se empina sem base,

Banqueteias-te, selecionando iguarias.

Legiões de pessoas se esfalfam nas tarefas do campo
ou nas lides da indústria para que o pão te não falhe.

Resides no lar, onde restauras as fórças.

Dezenas de obreiros sofreram duras provas ao levan-
tá-lo,

Materializas o pensamento na página fulgurante que
o teu nome chancela.

Multidões de operários atendem ao serviço para que
o papel te obedeça.

Ostentas o cetro da autoridade,
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Milhares de companheiros suportam obscuras ativida-

des para que o poder te brilhe nas mãos.

*

Quanto puderes, como puderes e onde puderes, na

pauta da consciência trangúila, cede algo dos bens que des-

frutas, em favor dos companheiros anônimos que te garan-

tem os bens.

Protege os braços que te alimentam.

Ajuda aos que te sustentam a moradia.

Escreve em auxílio dos que te favorecem a inteligência.

Ampara os que te asseguram o bem-estar.

Ninguém consegue ser ou ter isso ou aquilo, sem que

alguém lhe apóie os movimentos naquilo ou nisso.

Trabalha a benefício dos outros, considerando o es-

fôrço que os outros realizam por ti.

Não há rio sem fontes, como não existe frente sem

retaguarda.

Na Terra, o astrônomo que define a luz das estrêlas

é também constrangido a sustentar-se com os recursos do

chão.
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Pensamento Espírita

€.. A seara é realmente grande, mas poucos os ceijeiros.”
— Jesus — Mateus, 9: 37.

X

“A justiça de Deus é como o sol: existe para todos, para
o pobre, como para o rico” — Cap. XXVI, 4.

SsE te propões colaborar no apostolado libertador do Es-

piritismo, auxila o pensamento espírita a transitar,

dando-lhe passagem, através de ti mesmo,

Prevalece-te dos títulos honrosos que o mundo te re-

servou, agindo conforme as sugestões que o pensamento es-

pirita te oferece, demonstrando que a ilustração acadêmica

ou o mandato de autoridade são instrumentos para bene-

fício de todos e não recurso ao levantamento de qualquer

aristocracia da opressão pela inteligência.

Despende as possibilidades materiais, centralizadas em

tuas mãos, criando trabalho respeitável e estendendo a be-

neficência confortadora e reconstrutiva, na pauta da abne-

gação com que o pensamento espírita te norteia as ativi-

dades, provando que o dinheiro existe para ser disciplinado

e conduzido no bem geral e não para escravizar o espírito

à loucura da ambição desregrada.

Usa a independência digna que o pensamento espirita

te dá, por intermédio do dever retamente cumprido, paten-

teando à frente dos outros, que é possível pensar livremente,

com o jugo dos preconceitos, embora respeitando a condição
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